
 

 

 
Revista da ABPN • v. 3, n. 7• mar.–jun. 2012 • p. 221-225. 

221 

“M’BALA: DESCOLONIALIZANDO A HISTÓRIA 

AFRICANA. 

FILME: Em nome de Cristo. 

Rosivalda dos Santos Barreto(*) 

 

       Figura 1. Roger GnoanM'Bala. 

O cinema é a sétima arte e a arte de estimular o imaginário, através dele na ficção, projeção 

de imagens e sons, busca-se entretenimento. No entanto, os cineastas africanos buscam, com a 

cinematografia, denunciar as manobras utilizadas para desumanizar as populações africanas e dessa 

forma promovem a descolonialidade do conhecimento e do saber no que tange ao continente 

africano. Ainda mais, trabalhar com a memória coletiva no sentido de desaliená-la de uma história 

africana narrada na ótica ocidental. São criativos porque explicitam as condições desumanas que a 

África foi tratada com gêneros que transitam pela comédia, e também pelo drama, musicais e 

romances ao quais não serão tratados aqui. Não é comum utilizar imagens em resenhas, mas essas 

têm a finalidade de tornar conhecida não apenas a obra, mas o cineasta. Iniciarei descrevendo 

brevemente a biografia do autor, seguindo para a narrativa do filme Em Nome de Deus e a proposta 

de debate tangível à contradição entre a religiosidade africana e a exógena. A segunda, 

desestruturando de forma nefasta as populações africanas, no caso do filme, o charlatanismo, o 

fanatismo e o poder.  

Roger GnoanM'Bala nasceu em Grand Bassam (Costa do Marfim) em 1941. Fez sua 

carreira cinematográfica acadêmica a partir da Escola Francesa de Cinema – CLFC (Conservatório 

Livre de Cinema Francês). Esta escola desenvolve nos estudantes habilidades e criatividade 

cinematográfica, e vem propagando trabalhos voltados para o cinema e televisão há cerca de 49 
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anos. Nesta instituição, dos três anos de curso, o último é dedicado à especialização, também 

oferece cursos de capacitação e aprofundamento na área fílmica. M’Bala deu continuidade aos seus 

estudos na Suécia. De 1968 a 1978 trabalhou como assistente de direção, logo após dirigiu a Rádio 

e Televisão da Costa do Marfim. Em 1972, recebe o Tanit de Prata no Festival cinematográfico de 

Cartago com o curta Amanie. Sua filmografia conta com os seguintes filmes: 1970, o documentário 

Koundoum. Os curtas metragens Amanie, 1972; Gboundo, 1974; Bardo, 1975; Le Dipri e Le 

PeupleNiambwa em 2009. Os longas metragens Ablakon,1984/1985; Bouka, 1987/1989; Em Nome 

de Cristo, 1993; e Adanggaman, 2000. É imprescindível salientar o trânsito desse cineasta entre o 

drama e a comédia. 

EmNome de Cristo é um filme marcado pela crítica e estimulante no que toca à 

historiografia africana, à colonização e à marginalização da religião tradicional local em detrimento 

à do colonizador. Este cineasta como OusmaneSembène (1923-2007) é marcado pelo sentimento de 

desvelar a cultura, a riqueza, a diversidade, a coragem e a inteligência artística inerente à população 

africana. Dedica parte do seu tempo e talento redigindo roteiros estimulantes e descolonializadores, 

no caso deste filme situa o povoado Balli-Ahueko na Costa do Marfim. 

A obra em dezembro de 2008, no Bahia Afro Festival ‒Negritude nas Telas da Bahia, 

promovido pelo bloco Afro Ilê Ayiê, foram exibidos este entre outros filmes. O que nos faz 

entender a necessidade de divulgação e valorização do cinema africano, colaborando,reitero, com a 

descolonialidade do saber e do conhecimento. Essa é uma preocupação não só dos cineastas 

africanos, mas de intelectuais renomados como HampâtèBâ, Ki-Zerbo, Frantz Fanon, Henrique 

Cunha Junior, Carlos Moore, KabengeleMunanga e Vilson Caetano de Sousa Junior. E de Revistas 

como PresenceAfricaine, da APNB, Afro-Ásia e Estudos Afro-Asiáticos, bem como do Movimento 

Negro Brasileiro e nas figuras dos brasileiros Juliano Moreira e Manoel Quirino dentre outros. 

A trama ocorre no povoado Balli-Ahueko, nele surge Ganaar Atu, um criador de porcos, 

alcoólatra que num transe tem a visão de uma divindade infantil. Ela lhe oferece a missão de cuidar 

do povoado o renomeando de Magloire I, o profeta de Cristo, o que ele traduz como ‘Primo de 

Cristo’. M’Bala evidencia nesse caso a conversão sustentada pelo estado de alienação e descrédito 

da população em seus fetiches. A religião passa a ter outro papel diante das demonstrações 

milagrosas, públicas e das palavras contundentes do novo líder religioso. Numa cena Magloire I lê a 

Bíblia ao contrário, o que denota seu analfabetismo. Mesmo assim, o líder religioso inicia uma 

jornada de ensinamentos elaborando mandamentos que justificam os benefícios, que ora adquire 

através de seu sacerdócio advindo da igreja. Reúne um grupo considerável de discípulos dentre os 
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que mais o ridicularizavam. Sua eloquência faz a população crer na sua imortalidade e no ápice de 

seu delírio oferece-se em sacrifício. As balas utilizadas na sua imolação seriam guardadas e ele, a 

prova inexorável do sagrado, assim como Cristo, não morreria. Todavia, os seus seguidores 

testemunharam que como todas as outras pessoas, Magloire I era mortal. 

A colonização africana foi um crime contra a humanidade, marcada pelo aniquilamento 

das populações, incluindo o da cultura e dos costumes, vistos pelos colonizadores como primitivos. 

Esses se empenharam, comprometeram-se e responsabilizaram-se em propagar esse ideologia 

mundialmente com base nas teorias raciológicas. A religião foi um dos principais alvos dos 

colonizadores, predadores e neste filme, M’Bala mostra como acontece essa tentativa de 

aniquilamento a partir da conversão de GanaarAtu, Magloire I. Na sua crença repousa numa 

partícula da religião ocidental que emerge sob a transformação de GanaarAtu em profeta e utilizar 

imagens para adoração. Contudo, ao professar a sua religião ele recorre à manipulação dos recursos 

da natureza no intuito de adquirir benefícios próprios a partir da credibilidade dos fiéis e coloca ao 

seu dispor serviçais e mulheres no atendimento às suas necessidades. De uma figura popular 

simples a profeta eloquente percebeu seu potencial, investiu nisso, submetendo a todos que nele 

acreditou, principalmente quando converteu as pessoas que o ridicularizava e declaravam que sua 

ausência ou morte era irrelevante quando do seu desparecimento momentâneo num rio da região.  

Magloire I ao se tornar o primo de Cristo, seu primeiro milagre foi curar a cegueira de seu 

algoz e Nanancé da loucura. O primeiro milagre foi realizado através de um truque, denunciado 

logo após ao esposo de Sopi por um jovem insatisfeito com a atitude do profeta, que induzia os 

habitantes ao descrédito em seus fetiches; o segundo ao lançar folhas no rosto de Nanancé depois de 

mascá-las. Isso foi importante para a aquisição crescente de adeptos, por que depois dessas duas 

demonstrações de cura, a população lança à fogueira 1.200 fetiches, substituindo-os pelos santos de 

madeira e barro da sua igreja. Esses representavam as dores, aflições e necessidade do povo. As 

curas e o abandono da religião tradicional retroalimentam o discurso de Magloire I, principalmente 

quando aponta testemunho nas reuniões que presidia. Vale ressaltar que as infusões e banhos com 

folhas e bebidas milagrosas não foram abandonados pelo profeta, eles eram suporte para a profissão 

de fé. A religião foi embranquecida com a imagem branca de Jesus, o que corrobora para o 

desenvolvimento da baixa autoestima e desprezo pela religião local.  

Os Mandamentos ou dogmas religiosos eram voltados para o benefício de Magloire I. Esse 

escolhe uma mulher e a coloca como mãe de sua igreja; engravida uma adepta casada afirmando 

que ela foi invadida pelo espírito divino, ainda defende e consagra o adultério. Cogita a ditadura de 
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Deus para os que contrariassem seus ensinamentos, a exemplo do marido de Sopi, que a queria 

trazê-la à consciência. Esta, grávida, acredita ter conseguido a graça da maternidade e da 

fecundidade, de profunda importância geracional. Mas, nem todos no povoado creem emMagloire I, 

um jovem que adverte o esposo de Sopi, mostra-lhe o truque utilizado para provocar a cegueira. 

Esse jovem incrédulo, em diálogo com outro jovem convertido diz que: não se pode acreditar em 

qualquer coisa dita por outros, que o abandono das crenças tradicionais pode levá-los ao 

esvaziamento interior. O fenômeno Magloire I se transforma em celebridade e ganha destaque na 

mídia, a partir de então passa a viajar divulgando a sua fé, em alguma oportunidade concede até 

entrevista. A afirmação anterior do jovem em relação à conversão quase que instantânea dessa 

população se evidenciou após a morte de Magloire I na cruz, crivado de balas, inclusive uma delas 

nas partes íntimas, a loucura de Nanancé emerge e ocorre a dispersão e desequilíbrio desse 

povoado. 

O filme é oportuno para discussão ao nível pedagógico por possibilitar a crítica à invasão 

religiosa cristã na África colocando essa religiosidade num patamar de descrença, inferioridade e 

subalternização. Faz-nos entender o surgimento repentino de uma religião ou igreja como 

instrumento de controle, dominação e de enriquecimento ilícito, contrariando a forma de professar a 

religiosidade na África pré-colonial, por que a cosmovisão banto e ioruba prezam pela coletividade, 

ancestralidade, paralelismo entre os mundos visível e invisível e pela alegria. Argumenta que toda 

forma de manifestação humana deve ser realizada no presente, não num futuro próximo com a 

ressurreição como prega a religião cristã. Sobretudo, que se deve privilegiar o equilíbrio da 

população.A manipulação de Magloire I sobre a população é explícita pela alienação religiosa, 

autoenriquecimento diante dos adeptos e desrespeito à cosmovisão da população local. Explicita as 

formas em que as religiões ocidentais veem o mundo; os enriquecimentos dos pastores das igrejas 

às custas da alienação popular, da negação da religiosidade que passa pela construção de sua 

identidade, inclusive induz a uma reflexão sobre o surgimento das igrejas neopentecostais pelo 

mundo, assim como se utilizar até de alguns fetiches para arrebanhar mais devotos. 

Os cineastas africanos utilizam um recurso importante presente nos filmes Campo de 

Thiaroye, do senegalês OusmaneSembène e Heremakono‒Esperando a Felicidade, do malinês 

AbderrahmaneSissako (1961). Esses personagens são loucos. Mas são loucos ou lúcidos? Eles 

destoam da realidade concreta e em suas subjetividades captam as reais contradições sociais, 

políticas e religiosas. Outros como o jovem do filme resenhado explicitam e declaram as suas 

insatisfações enquanto são questionados pelos iluminados pela razão, e que por e com essa razão 

levam à destruição da humanidade cometendo crimes que ficam impunes gerando novos 
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genocídios, etnocídios efeminicídios. O que vem nos mostrar a cinematografia africana dando 

continuidade à tradição oral e a griótica.
1
 Através das telas, entendemos que os africanos não 

estiveram e não estão inertes, se insurgiram e se insurgem e, dentro de suas possibilidades, estão 

trabalhando pela descolonização do conhecimento e do saber, oferecendo outras fontes para levar a 

sério a história da África e dos africanos. 
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FICHA TÉCNICA:  

Filme: Em Nome de Cristo 

Prêmios: O Prêmio Especial da Juventude no festival de Locarno, FESPACO (1993) e o Prêmio Especial do Júri no 

festival de Milão (1994). 

Longa metragem. Colorido. Gênero, comédia. Duração: 90 minutos. Produção: AbyssaFilm e AmkaFilmsProdutions S.A.  

Legenda: Português (Brasil), francês, inglês (EUA) e espanhol. 

Roteiro: BertinAkaffou, Jean-Marie Adiaffi e Roger GnoanM'Bala.  

Elenco: Pierre Gondo (Magloire I, O profeta de Cristo); NakySySavane (a louca Nanancé) e Akissi Delta (Sopi, a eleita 

mãe da igreja de Magloire I). 
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